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UMA YoZ f UM ÁPILO 
Por A- ROCHA MARTINS 

PORTurimEnTE e como certeza luminosa, num mundo 
i- Ǹ V em que se levantam, dia a dia, novas cátedras e se 

fazem ouvir novos mestres, a voz autorizada do 
Santo Padre Pio XII traça, nas emergências mais difí-
ceis, o verdadeiro caminho de salvação e.reacende no ho-
rizonte das nações a verdadeira estrela da paz. 

Não descansa nem se deixa iludir das promessas e 
dos tratados dos homens esse guia providencial que, por 
real inspiração de Deus, ' foi colocado no Vaticano para 
iluminar as inteligências, desfazer as dúvidas, pulverizar 
suavemente a mentira, alicerçar a certeza, e construir a 
verdadeira paz para os povos. -

Fora dessa orientação surge a encruzilhada sombria 
;e 1 onde o homem se aturde e perde ou levanta-se a voz im-

Pertinente de falsos profetas apostados em criar um am-
biente de confusão e de promessas falazes e inconsistentes. 

a Verifica-se através da História que o desencontro do 
homem ansioso de perfeição e cansado de experimentar 2 novos caminhos e novas teorias teve , ".i;a, origem no 
funesto esquecimento do Evangelh,- e•,_. e'`difícil obser-
var que se deshumaniza o homem na medida em que se 
afasta de Deus. , 

Foram grandes e influentes os factores que geraram 
o mal estar social da humanidade. 

Desde o materialismo mais grosseiro ao utilitarismo 
mais hediondo, desde o sensualismo mais aviltante ao 
ateísmo mais atrevido tudo colaborou ou na mentira que 

e desorientou as inteligências ou no dessoramento moral 
que preverteu`os corações. 

! Perante este malfadado e temeroso estado de coisas 
que não pode deixar de impressionar desagradàvelmente 

t .quem tem a consciência do mal estar urge, sem respeitos 
humanos, um regresso total a Deus. 

A voz do Papa, clara, sincera e autorizada, lança 
através dos organismos interessados e responsáveis pelo 

1. bem social, um apelo aflitivo' e definitivo. É necessário 
mobilizar toda a Igreja Militante. Todos os baptizados 
devem, num só coração e numa só alma, unirem seus es-
forçospara o triunfo de Cristo na sociedade. 

Já não bastam os Apóstolos nem as élites para rea-
lizar a conquista do mundo. Impõe-se, como é desejo 
do Santo Padre, urna mobilização geral de todos os cris-
rtãos, de tal sorte que haja um vivo interesse de salvação 
em íntima colaboração com os anseios, os sacrifícios e os 

1 heroismos cristãos do Papa. 
Não podemos cruzar os braços e deixar o mundo ca-

nrinhar atrabilíàriamente e às cegas. 
Somos responsáveis e consequentemente só ternos um 

Posto digno da nossa posição dentro da Igreja. 
Ao lado do Papa, sentindo com Ele, vivendo a sua 

•nsia e trabalhando com Ele, em gração e sacrifício, para 
$ estável instauração da paz de Cristo iro Reino de Cristo. 
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VISITAS PASTORAIS 
Têm decorrido com - o maior 'entúsiasmo as visitas 

Ãastorais efectuadas pelo Delegado do Ex.m° Prelado de 
Braga Monsenhor Peixoto da Costa e Silva. 

0 clero de Barcelos que mantém pelo Senhor Vigá-
•io Geral a maior estima tem-lhe proporcionado carinho-
eas recepções. 

0 Ex m° Vigário Geral encontra-se hospedado na 
Santa Casa da Misericórdia e é acompanhado pelo nosso 
""'ligo Snr. P.° Alberto Azevedo. 

Renovamos a tão ilustre hóspede a sentida expres-
eao do nosso respeito, 

FOLHETIM 

<_© Senhor Rei 
e a velha» 
De AANUIL BOAVIN1URA 

O conhecido e distinto 
escritor minhoto Snr. Ma-
nuel de Boaventura que 
várias vezes tem enrique-

cido as páginas deste jornal 

com primorosos escritos vai 

oferecer aos nossos inúme-
ros e prezadíssimos leitores 
um curioso folhetim intitu-
tuladó 

«0 Senhor Rei 
e a Telha» 

Em estilo castigado e 
cintilante Manuel de Boa-
ventura, em peito clássico 
e surpreendente, conta um 
episódio ocorrido no vida 
de EI-Rei D. Carlos. É mais 
uma prodigiosa afirmação 
do temperamento artístico 
e novelístico do emérito 
autor dos «Contos do ali-
nho» tão celebrados e 
curiosos. 

Em breve ,Jornal de 
Barcelos publicará este 
maravilhoso folhetim. 

Dr. luiz Manuel Fonseca 
Encontra-se em Lousado, 

Famalicão, a passar alguns 
dias de férias na companhia 
de sua extremosa esposa e fi-
lhinhos,' o nosso amigo Se-
nhor Dr. Manuel Fonseca, in-
tegérrimo juiz das Execuções 
Fiscais, em Lisboa. 
Ao ilustre amigo desejamos 

muitas felicidades. 
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Pároco de Insalde 
Foi nomeado Pároco de In-

salde, Paredes de Coura, o 
nosso querido amigo Snr. Pa-
dre Hélio Ribeiro, da fregue-
sia da Pousa. 
O Rev. P.° Hélio ordenou-

-se este ano e concluiu os seus 
estudos com altas classifica-
ções, sendo dotado de ópti-
mas qualidades. 
Desejamos-lhe um aposto-

lado muito fecundo. 

Visado pela (OMISSÃO DE UNSURA 

Movo /ano Político 
VAO recomeçar os trabalhos da Assembleia Nacional 

que brevemente reabrirá. 
Nos termos do artigo 71.° da 
Constituição Política da Re-
pública Portuguesa, « a sobe-
rania reside na Nação e tem 
por órgãos o Chefe do Esta-
do, a Assembléia Nacional, o 
Governo e os Tribunais ,,. 

Refiro-me, como é óbvio, 
à Constituição aprovada pelo 
plebiscito nacional de 19 de 
Março de 1933, entrada em 
vigor em 11 de Abril do mes-
mo ano e sucessivamente al-
terada por várias leis, a últi-
ma das quais— Lei 2.048, de 
11 de junho de 1951— inte-
grou o Acto Colonial no texto 
constitucional. 
Antes da Revolução Nacio-

nal vigorava em Portugal, após 
o advento da República em 
1910, uma Constituição vota-
da pela denominadas Consti-
tuïntes, e promulgado por De-
creto de 21 de Agosto de 1911. 
O Título Ill consagrava dois 
artigos à Soberania e Poderes 
do Estado, estabelecendo a 
doutrina de que « a soberania 
reside essencialmente em a 

Por ELMANO CUNHA E COSTA 

Nação; sendo seus órgãos e 
Poder Legislativo, o Poder 
Executivo e o Poder Judicial, 
independentes e harmónicos 
entre si». 
Se Deus me der vida e saú-

de contarei um dia por ver e 
presenciar— fui deputado—, 
o que na prática se observa-
va quanto a independência e 
harmonia dos órgãos da so-
berania, durante a dominação 
dos partidos- 1910 a 1926. 
O Poder Legislativo era 

exercido — teòrícamente, claro 
está—, pelo Congresso da 
República, formado por duas 
Câmaras, denominadas Câma-
ra dos Deputados e Senado, 
ambas eleitas por sufrágio dí-
recto dos cidadãos eleitores. 

Era privativo da Câmara 
dos Deputados a iniciativa so-
bre impostos, organização das 
forças de terra e mar, discus-
são das propostas feitas pelo 
Poder Executivo, pronúncia 
dos membros do Poder Exe-
cutivo, por crimes de respon-
sabilidade praticados nessa 
qualidade, revisão da Consti-

(Continua na pdgina 2) 
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Poema da hora-quê pai -m  

Nas ruas da mentira desfilam as ciladas 
E os homens venenosos atiçam a maldade, . . 
A honra nada vale... 
Mentir!... Eis a verdade... 
E o-resto é poeira de coisas estafadas. 

Se o pobre, que é pobre, se cansa a lamentar.. 
0 mundo só lhe ralha e às vezes, torpemente. 
E se o pobre que é triste, se insurge levemente 
E preso, castigado... 
não pode mais chorar. 

Se penso nos meus filhos com ânsias de ternura, 
se quero o pão de Deus, mesmo com sofrimento, 
tenho direito à vida, 
pois vivo no tormento 
dos risos sufocados da minha desventura. 

E, assim, 

Nascem poemas vivos da morte dos meus passos 
e dos meus olhos tristes, profundos, com olheiras, 
saltam perfis longínquos em florestas de caveiras 
no exílio dos sentidos, 
tão perdidos e lassos. 

Barcelos, 10 de Outubro de 1952 ANTÓNIO BAPTISTA 



Prigi rici 2 3e rnael de Barcelos 

Vi At RELI,rui 
XX Domingo depois do Pentecostes 

EVANGELHO — Naquele tempo, havia um régulo, cujo filho estava 
doente em Cafarnaum. Tendo. este ouvido que Jesus vinha da Judea para 
Galilea, foi ter com ele e rogou-lhe que descesse a sua casa e sarasse o 
seu filho porque estava a morrer: Disse-lhe, pois, Jesus: Vós. se não vedes 
prodígios e milagres, não credes. Disse-lhe o régulo: Senhor, vem antes 
que meu filho morra. Disse-lhe: Jesus: Vai, que teu filho vive. Deu o 
homem crédito ao que lhe disserá Jesus, e foi-se. E quando já ,ta des-
cendo de Canã vieram-lhe os criados salvem-lhe ao encontro e deram-lhe 
novas de que seu filho vivia. E como lhes perguntasse a que horas se ti-
nha o doente achado melhor lhe respond. am: Ontem às 7 horas o deixou 
a febre. Então conheceu o pai ser àquela mesma hora em que Jesus lhe 
dissera: O,teu filho vive. e creu ele e toda a sua familía. 

w 

UM MILAGRE 

Pelo P.e Alfredo Rocha 

.Depois de inaugurar solenemente o seu ministério mes-
siânico em Jerusalém, na primeira Páscoa da sua vida' públi-
ca, parece ter ficado, Jesus, durante alguns meses, nas mar-. 
gens do Jordão, baptizando e prègando o Evangelho. Com 
os fariseus, seus inimigos, se alarmassem ao sabe-lo, deci-
diu o Senhor retirar-se para a Galileia. De passagem pela, 
Samaria converteu a Samaritana e' os moradores ca cidade 
de. Siqueu; e entrando na Galileia dirigiu-se para a vila de 
Canã, onde, quási um ano antes tinha feito o milagre de 
converter a água em vinho. Desde aquela vila ia fazer ou-
tro milagre não menos estupendo. 

Certo funcionário da casa civil ou militar de Herodos 
Antipas, com residência em Cafarnaum, que dista uns vinte ' 
e cinco quilómetros de Canã, tinha um filho ainda jovem, 
gravemente enfermo. Tendo conhecimento que Jesus vinha 
para a Galileia, foi- encontrá-10 em Canã e chegando à sua 
presença pediu-lhE insistentemente que descesse com ele a 
Cafarnaum para curar o seu Cilho que estava moribundo. 
<Vós, diz J. C., se não vedes milagres não acreditais»'. Cer-
tamente que Jesus não 'queria repreender o, homem mas 
simplesmente constatar um facto. 

Em todo o caso o régulo insiste: <,Senhor, vem comigo 
antes que ele morra>. Não compreendia ele que Jesus o. 
poaia curar mèsmo à distância. Diz-Ine Jêsus: <Vai, o teu 
filho vive'. Acreditou o homem nas palavras de Jesus e 
pôs-se a caminho. Guando descia para a cidade vieram ao 
seu encontro os criados e disseráiii-lhe que o seu filho es-
tava bom. Perguntou-lhes a que hora começou a melhorar 
e eles responderam que era a, sétima hõra (uma da tarde). 
Advertiu o pai que fora aquela a hora em que Jesus lhe dis-
sera: o teu filho está bom. Ele' pois, e com ele toda a fa-
mília acreditaram. 

Desde que acreditaram em Jesus, nova luz brilhou nos 
seus espíritos e nova felicidade na sua casa, Acreditemos 
em Jesus. 

Amemos a Jesus e procuremos -que todos na nossa casa + 
0 reconheçam e amem. Uma família assim é um pedaço 
do céu na terra. Um povo em que todas as famílias fossem 
assim, seria o povo mais ditoso do mundo. , 

Gaia dos Correios, Telé- 
' ra os - e -Tela oves ' 

(Continental, Insular e Colonial) 

Acabamos de receber e agra-
decemos a edição correspon-
dente a 1952 desta publicação 
que conta já 27 anos de exis-
tência. 
• Felicitamos os seus coorde-
nadores pelo útil trabalho. 
É um bom auxiliar para o 
Comércio, Indústria e todos 
os que exercem uma profissão 
liberal. 
Além de inserir todos os 

que exercem as actividades 
mencionadas em todo o Impé-
rio, incluí os roteiros de Lis-
boa e Porto e indicações muito 
interessantes sobre a maneira 
de utilizar .os serviços dos 
Correios, Telégrafos e Tele-
fones. 

AR.MAZÉME 
Aluga-se rio Largo Dr. José 
Novais.. Falar na R. Bar-

jona de Fxeitas, 27 

Raul de OhVeira _ ...... 
Acompanhado de sua espo 

'sá,_ stéve -̀we tá cidade; dando-
-nos o prazer dos seus cum-
primentos, o Snr. Raul de 
Oliveira, brilhante jornalista 
desportivo e Director do 
«Mundo Desportivo,,, de Lis-
boa. Agradecemos a gentileza. 

Novidades são ... 
N Igreja Matriz desta ci-

dade foi celebrado o casamen-
to da menina Ermengarda da 
Conceição Esteves, filha do 
nosso querido amigo e assi-
nante Snr..Érancisco Esteves, 
com o Snr. Manuel Figueire-
do Sampaio, nosso prezado 
amigo e empregado da Foto-
grafia Robim. 
Após a missa, que foi cele-

brada pelo Rev. Padre Hélio 
Ribeiro, procedeu-se à ceri-
mónia, proferindo aquele sa-
cerdote uma alocução. 
Aos noivos; que são dota-

dos das melhores qualidades, 
desejamos-lhes um futuro mui-
to venturoso, 

ir E^TFZ C> 
«Mossa Senhora de frátima» 
Como noticiamos, o grupo 

dramático da J. A. C•, da fre-
g,jes•a de S. Romão da Ucha, 
veio a esta cidade representar 
a empolgante e comovedora 
peça religiosa n Nossa Senho-
ra de F4ti:nã», que tem mere-
cido dá crítica os mais justifi-
cados louvores. 
A assistência, que foi nume-

rosa, saíu bem impressionada, 
tanto com os sugestivos. qua-
dros e comoventes cenas da 
peça, como pelo desempenho 
a todos os títulos meritório 
dos seus actores. 
A personalidade de Júlio 

Pontes e de António Maga-
lhães, nos papeis de « Admi-
mstrador „ e de « Padre Ma-
nuel ,,, impõem-se e as três 
crianças, com toda a sua ado-
rável ingenuidade, nos papeis 
de Lúcia, Jacinta e Francisco, 
complEtam uin elenco que tem 
valor de forma a merecer pa-
rabéns. Num grupo de ama-
,dores será difícil aparecer me-
lhor e o público não pode 
exigir mais da sua vincada Iia-
biiidade. 
Os cenários são trabalho 

do nosso conterrâneo e pro-
fessor Gonçalves Torres e 
põem bem em evidência o 
prestígio e mérito profissional' 
do distinto cenógrafo. 

Este espectáculo repete-se 
no próximo domingo, às 9 lio-
rãs e mri•, no teatro do Cír-
culo Católico e, éstamos cer-
tos,- vai" constituir mais um 
brilhante triunfo igual a tan-
tos outros obtidos pelo sim-
pático Grupo Dramático da 
j. A. C., dá Ucha, onde reina 
a ordem e a disciplina, que 
vem sendo obra do seu Direc-
tor-assistente Rev. Padre João 
Miranda, nosso estimado ami-
go e Párocó daquela freguesia. 

X 

} Gente Nova 
Deu à luz uma criança do 

sexo feminino a esposa do 
nosso bom assinante Sr. João 
Gºnçdy.es,_conceituado nego-
ciante de Barcelinhos. 
—Também na Casa de Saú-

de Barcelos, deu à luz uma 
menina a esposa do nosso pre-
zado amigo Snr. , Eurico Dias 
Gomes, empregado superior 
da Fábrica Barcelense. 
Os nossos parabéns. 

—:— 

Sessão de Cinemo 
Na última sexta-feira, nos 

salões xia Assembleia Barce-
lense, colectividade de cultura 
e recreio, teve lugar mais uma 
interessante sessão de cinema, 
durante a qual foram projec-
tados vários filmes culturais 
oferecidos pelo Consulado ralos 
Estados Unidos da América 
no Porto. 
A sessão decorreu com mui-

to interesse e os filmes exibi-
dos foram muito apreciados 
pela numerosa assistência de 
entre a qual se destacava o 
elemento feminino. ' 

Anunciem no 

Jorna! cie Barcelos 

(Continuação da página 1) 

tuição, prorrogam-,nto e adia-
mento da sessão legislativa. 
Ao Senado competia pri-

vativamente aprovar ou rejei-
tar, por votação secreta, as 
propostas de nomeação dos 
governadores e comissários da 
República para as províncias 
do Ultramar. 
Tudo o mais, ou seja, afi-

nal, o que diz respeito a leis, 
orçamentos de receitas e des-
pesas, defesa nacional, trata-
dos e convenções, etc., etc., 
era função do Congresso. 

Esta digressão tem talvez 
utilídade, pois ajuda a com-
preender as razões que justi-
ficam o pensamento informa-
dor da actual Constituição. 
Embora com domínio enor-

me do partido democrático, 
ou partido republicano- portu-
guês, se acharem mais exac= 
to, existiam em Portugal vá-
rios partidos, fazendo-se, não 
política nacional, mas política 
partidária. As eleições, a es-
colha . dos candidatos obede-
cia ao critério de partidaris-
mo, sem qualquer condicio-
namento a especializações para 
efeito de inteligente e provei-
toso rendimento dos órgãos a 
que os eleitos iriam pertencer. 
A Câmara dos Deputados 

foi o teatro burlesco de cenas 
vergonhosas, com intervenção 
das galer;-s onde se consen-
tiu a ent q4, de cadastrados 
da pior 'ev° dize tu, 
direi eu, inferior-,''--o tc,,ar as 
fronteiras do • reles, ocu¡ ava 
as sessões que resultavam im-
produtivas, criando ao Exe-
cutivo as mais tremendas di-
ficuldades. 

Este, por sua vez, não dis-
punha de autoridade, nem de 

possibilidades financeiras. Er= 
o caos com a porta abert 
para a bancarrota. 
As atribuições da Assem, 

bleia Nacional estão fixadas! 
nos art.°s 91.° a 93.° da actua 
Constituição,. pertencendo ' i 
iniciativa da lei indistintamer 
te ao Governo ou a qualquer 
dos membros da Assembleia 
Nacional. 
Todas as propostas, ou pro 

jectos de lei e todas as con-
venções ou tratados interna,. 
cionais que forem presente; 
à Assembleia Nacional, terão 
porém, parecer prévio da Cá-
mara Corporativa, que é cota 
posta de representantes de au, 
tarcias locais' e dos interesses 
sociais, considerados estes 
nos seus ramos fundamentais 
de ordem administrativa, mo" 
ral, cultural e económica. 

Se aliarmos a esta garantia 
de seriedade a outra garantia 
igualmente séria do escrúpulo 
na escolha dos deputados a 
Assembleia Nacional, encoro 
trancos a explicação da ele 
vação, da dignidade, do equí-
líbrio e bom. senso com que 
têm sido discutidos os grau' 
des problemas nacionais. Os 
resultados estão à vista. 
t,0 que é preciso é ir vê-405, 
percorrendo o País: do Ros' 
sio não se vêem, nem dos ca' 
fés e das tertúlias da crítica, 
No novo período ilegislati 

vo discutir-se-á o Plano de 
Fomento de-1953 a 1958. 
isso basta para aquilatar das 
responsabilidades que pesam 
sobre os deputados. Confie-
mos que não desmerecerão da 
confiança que a Nação nele 
deposita e que, é justo aceW 
tuá-lo, têm sabido honrar. 

•iitL,!1TrYiY•lYL1Ei•GYJ.'2HLitL Yti1t11i37i mirs11sà1 

Fazem anos: 

Hoje:—A Snr.a D. Noémia 
Vieira Vasconcelos Santos e 
o Snr. José Pimenta do Vale. 
Amanhã:—A Sr." D. Maria 

Francisca de Miranda Aviz de 
Brito. 
Sábado:—A menina Maria 

Luísa de Pinho Teixeira e a 
Snr.a D. Inês dos Santos Lima 
Reis, nossa ilustre colabora-
do rã. 
Domíngo:—A menina Ma-

ria Avelina Fontaínhas da Gra-
ça Faria, o Snr, Dr. Joaquim 
Reis e Rev. P.1 Clemente de 
Campos Almeida Peixoto. 

Terça feira: —A menina Ma-
ria Luísa Brochado de Sousa 
Pedras. 

Postais Ilustrados 
A propósito de uma' local 

inserta neste semanário sobre 
a necessidade que há em fa-
zer uma edição de postais 
ilustrados com monumentos e 
motivos turísticos da nossa 
,terra, que mereceu a aprova-
ção da maioria dos nossos lei-
tores, recebemos da Papelaria 
¡Sagrado Coração de Jesus ,,, 
de que é proprietário o Se-
nhor Manuel Jesus Castro, 
uma interessante colecção de 

Aos C. T. T. 
Chamamos a atenção dos 

serviços técnicos dos C. T. T 
para as constantes f'rregulari' 
dades que se notam nas cha' 
madas telefónicas que não se 
ouvem ou não se percebe0. 
para dar lugar a interferências 
nítidas de outros postos dife' 
rentes àqueles com que se pre' 
tende entabolar conversa. 
Alguns casos têm-se verifí' 

Gado connosco, mas nesse sen' 
tido temos também recebido 
já algumas reclamações. 

Estamos certos que o zelo 
dos funcionários da repartição 
técnica destes serviços, sem' 
pre solícitos, irá remedizr os 
inconvenientes que aqui apon' 
íamos. 

Anunclerri nº 

Jornal ode Barcelo 

fotografias, tipo postal, cot 
variados motivos que muito 
pode beneficiar a orientação 
dessa iniciativa. 
Agradecemos a gentileza da 

oferta e recomendamos às pes' 
soas interessadas na aquisição 
de postais ilustrados de Bar' 
Gelos a oportunidade que se 
lhes oferece de adquirir esses 
postais-fotografias. 
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MONUMENTO ÀO BOMBEIRO VOLUNTÁRIO 
DONAi"IVOS RECEE3IDOS 

A Comissão Executiva do Mgtiumento, por especial de-
ferência da Imprensa local, dá a conhecer ao público em 
geral e aos Barcelenses em particular os donativos recebi-
dos, era resposta às circulares e listas enviadas : 

Da Câmara M. de Barcelos, 15.000$; da Madrinha e Padrinho do Corpo 
Activo, 5 contos cada; de Soares & Irmão, Ld ° e da Empresa Fabril do 
?Morte, Ld a ( Senhora da Hora), 1 conto cada; de Silva, Ferreira & Soà-
£ —Porto, Carlos Cardoso, Companhia de Seguros « Fidelidade» 
-̀ t,Lisboa e Tomaz de Lima — Niteroy - Brasil, 50000 cada; da Empresa 
Carbonífera do Douro, Ld.a—Porto, 300$00; de F. da Silva Cunha & Fi-
lhos— Porto, 250$00; de Dr. Fernando de Faria Salazar, Domingos 
de Araújo Passos, Joaquina da Cunha Vieira, Maria Augusta Vieira, 
todos de Barcelos, Vasco César de Carvalho— Vila Nova de Famalicão, 
F0o seca, Faria, Ld.a — Porto, Francisco Inácio Guimarães, Filho — Pe-
vidém, Borjes, Terenes & Irmão— Covilhã, Freitas Ferreira & C a, Ld a 
- Vizela, Jaime da Cunha Guimarães— Vila Nova de Famalicão, Com-
Panhia de Seguros « Tranquilidade» — Porto, Electro Olivença—Porto, 
Sociedade de Anilinas Ld.a—Porto Flávio de Carvalho— S. Paulo 
—Brasil, Sousa, Ramos& Baptista, Ld.a—Tortozendo, Pedro Maria da 
Fonseca— Porto e Antônio Nunes de Sousa, 200$00 cada; de António 
Ataria Santos da Cunha—,Braga, Maria Amélia Passos Barros dos San-
tos— Barcelos, Artur Marques Pirito—Porto, e José Florêncio Soares 
& C.a, Sucrs. — Fafe, 100$00 cada; de Dr. Sebastião Maria Aviz de Brito, 
D. Maria de Carmo Sotto Mayor Vinagre Almeida, Dr. Francisco Mi-
randa de Andrade, Cupertino José da Silva, Agostinho Fernandes 
Carvalho Araújo e D. Antônia de Sousa Nei,,a, todos de Barcelos, Pa-
dre Manuel Joaquim de Sá—Lijó—Barcelos, Aiy Kerne Valongo 
--Porto, Gaspar Carino & Irmão, Sucrs., Ld.a--Porto, e Polónio Basto 
C ,— Porto, 50$00 cada; de Maria das Neves Gonçalves— Barcelos, 

40"1 ; de Bombeiros Voluntários da Póvoa de Varzím e de Pierre Da-
maz—Porto, 30$00 cada; de Alfredo Matos Ferreira, António Marques 
Pnner,tt+, Radamés Coelho da Cunha e Joaquim Gomes de Miranda, to-
dos de Barceloa, Eng.a João Lima de Brito Mendes, Eng.° Eurico Ba-
chá Almeida Ribeiro, Eng. Arnaldo Joaquim O. Pegado, Lng.° José Ro-
drigues Abrantes, Joaquiin Duarte Pissarra, José Valente SarÉ ta, 
Dr. José Duarte de Oliveira, Manuel Gomes Barata e António José Ta-
vares Saraiva, todos das Minas da Panasqueira, Latira Soares Summa-
vielle, João Santos da Silva, Maxinsirto Matos, Dr. Parcídio de Mates e 
da. Redacção de «O Desforço», todos de Fafe; Joaquim Gomes deYMi-
randa —Silva —Barcelos António da Silva Araújo— Lisboa, António 
Martins e Bernardino de Oliveira, ambos do Porto, 20$00 cada; de 
Dr. Manuel Luís das Neves Viegas—Minas da Panasqueira, 15$00; de 
Manuel Moutinho Monteiro, Adelino Braz dos Santos, Abel Cândido 
hlauso Serrano, Augusto Jesus Domingues, Delfim Martins de Oliveira, 
Adriano Ribeiro Mantel Lima de Araújo, todos das Minas da Pari"- 
queìra, Carlos B. Vilar, A. A. Lopes, A. Ferreira, todos do Porto, Rogé-
rio Moreira de Carvalho — V. N. de Famalicão, António Caetano Cala-
fate, G. F. Silva, G. Oliveira, Ana Gomes dos Santos, to<14-4 da Póvoa 
de Varzim, Diogo da Costa Nogueira— Barcelos, anoniraa'iMe Lisboa, 
Clementina Cândida da Costa Ferreira — Macieira —1=h•aeelos, José 
Joaquim de Miranda, Em ília Bernardino e Domingos Alves da Costa, 
todos da Sílva—Barcelos, 10$00 cada; de Manuel Cladino, Aurélio An-
tunes Bazílio, Ilidío—Anónimo, José Eduardo da Costa, António Casi-
mira, Francelina da Costa Pinto, Francisco fosé Casimiro, Manuel An-
tónio Pinto, José Maria Duarte, Alfredo Neves, Manuel Joaquim 
Ferreira, Américo da Costa, um anónimo, Américo Afonso, Manuel Al-
meida Barata, José Zacarias Duarte, Alfredo Piulino, J. M. Calado, Rui 
Duarte, José Junqueira, todos de Cascais, Paulo dos Santos— Parede, 
Manuel Gonçalves Brilhante e Higiiio Lopes Fernandes, ambos de Cas-
cais, João da Silva, Firmino de Faria, Manuel Duarte Senra, António 
Oliveira Machado e Ermelinda Senra, todos da Silva— Barcelos, 
5$00 cada; de José Martins Cardoso, três anónimos, T. R., Silvino Ro-
urigues, r'raficisco Monteiro Brito, Eduardo Soares, Marcos Silva, 
tUuus de Cascais, um anónimo, da Póvoa de Varzim., António Marques 
da Ascensãu, Jaime da Silva Borges, Sebastião de Sousa Moreira, um 
anónimo, A. Cerqueira, Afonso Brr ndão, Artur Anselmo, Alberto Frei-
tas, Joaqulm de oliveira, Abílio Paiva Couto Soares e Zulmira da Con-
ceiçao, todos do Porto, Emília de Jesus, Deolinda Enes e Ludovina Tei-
xeira; todas da •i v•—t3er aios, 2$50 cada. 

(Contínua no próximo número) 

A COMISSÃO EXECUTIVA, muito grata, pede a todos 
os que têm as listas já cora importâncias subscritas o es-
pecial ,favor de ir entregando ou enviando ao Tesoureiro, 
Snr. João da Cruz Miranda -- Centro de Novidades — Bar-
celos, para ir gravando' os nomes dos distintos beneméritos, 
simpatizantes dos abnegados Bombeiros Voluntários. 

R COMISSR0 EXECUTIVR 

Delegação É. de Barcelos 
MATRÍCULAS 

ALv1SO 
Por especial deferência da Ex-

celentfssiina Direcção deste jornal, 
Tha!s uma vez. esta Delegaçao Es-
' 0%r se serve da imprensa para 
chamar a atenção dos pais ou en-
etirregados da educação das crian-
ças em idade entre os 7 e os 
11 anos, inclusivé, para a obriga-
çdo legal que tên, de lis apresen-
tar à mr,tr-ÍCüla, nos est bel,cimen-
tis de ensino primário no início 
cio alio escolar. 

b rece-
id y o da ipara aplicaçãostruções Vor o dasfalta de matricula ou frequên-

cia silo bastante mais rigorosas 
d6 que anteriormente. 
É desejo desta Delegação e, d gei' o de todos os agentes de en-
°p,não ter de lançar mão de,,se r  
ecurso da lei. Por isso mesmo 
se solicitou a publicação deste 
aviso e outros vão ser enviados, 

individualmente, a cad t interes-
sado. 

Solicite-se, portanto, de todos 
aqueles a 'quem este assunto inte-
resse, o maior cuidado em promo-
verem a matrícula muito urgente 
dos seus educandos, pois todos os 
senhores, professores e regentes 
escolares são obrigados e enviar 
superiormente, até ao fim do cor-
rente mês e para efeito de aplica-
ção das correspondentes sanções 
legais, uma relação pormenorizada 
de todas as crianças cujos respon-
sáveis não tenham cumprido esta 
obrigação legal. 

P.>de-se, também por este meio, 
aos Reverendos Párocos, Ex.'n0 Pre-
sidentes das juntas de Freguesia, 
dos Sindicatos Nacionais, Grémios 
e Caias do Povo, o favor da sua 
colaboração nesta campanha con-
tra o analfabetisino que é preciso 
combater até tio seu completo de-
saparecimento. 

Barcelos, 13 de Outubro de 1952. 

0 Delegado hcalar 

a) José Martins Macedo e Silva 

FALECIMENTOS 
Inocznte Maria Teresa Ma-

tos sia Silva Corrêa 

Na passada quinta-feira, pe-
las doze horas, voou ao Céu 
a menina Maria Teresa, de 
três anos e meio de idade, fi-
lha extremosa da Ser.' D. Ma-
ria de Lourdes Viana Lopes 
da Silva Corrêa e do nosso 
querido amigo Snr. João Pe-
reira da Silva Corrêa, empre-
gado Superior do Banco N. 
Ultramarino e prestigiosa Re-
dáctor do nosso jornal. 
A Teresinha que se encon-

trava há já algum tempo doen-
te não pôde resistir às funestas 
consequências da enfermidade 
apesar de todos os esforços 
da medicina e dos mais efi-
cientes tratamentos propostos 

A TERF_51 VHA 

pelos mais distintos e experi-
mentados especialistas. 

Depois .dum sofrimento que 
não ocultava, apesar da sua 
permanente, boa disposição e 
do sorriso angelical que a ca-
racterizava e que a tornava 
muito querida de toda a Famí-
lia, a Teresinha, que era o en-
levo dos Pais, voou, por entre 
a saudade cristã da fainflia, 
para fazer companhia aos an-
jos do Céu. 

Era neta da Ser.a D. Laura 
Matos V. Lopes e do Sr. João 
Baptista da Silva Corrêa, dis-
tinto solicitador nesta comarca 
e afilhada da Snr.a D. Maria 
Angelina Corrêa que sendo 
médica lhe proporcionou o 
mais extremoso carinho e to-
dos os recursos do seu saber. 
0 funeral da inocente Tere-

sinlin, com acompanhamento de 
muitas pessoas amigas da Fa-
mília, realizou-se na tarde de 
sexta feira ficando em jazigo 
de família no Cemitério desta 
cidade. 
jornal de Barcelos apre-

senta à Família e especialmen-
te" ao seu querido Redactor 
respeitosos cumprimentos. 

X 

Presidenfe do Câmara 
S 

A tratar de assuntos de in-
teresse para a cidade e seu 
concelho encontra-se em Lis-
boa o Snr. Presidente da Câ-
mara Municipal de Barcelos. 

CASA 
Vende-se linda moradia', 

baratíssima, com muitas di-
visões, situada no melhor 
ponto da cidade. - Informa 
esta redacção.. 

Correio das Aldeias 
Balugães, 11 

No próximo dtia 17, festeja o 
seu aniversário natalício o Se-
nhor Dídinio de Mesquita, da Ire-
guesia de Forjães, Esposende. 
Desejamos-lhe muitas felicidades 

e muitos anos mais. 
—Encontra-se gravemente en-

ferma a Snr.a D. Amélia Fernan-
des da Cunha, esposado Snr.` ),, 
mingos da Cunha Vilas Boas, di-
gno presidente da junta desta fre-
guesia. 
Que cedo se restabeleça é o nos-

so desejo. 
—Muito mal impressiona uma 

meia dúzia de rapazes vadios que 
presentemente aparecem no local 
de S. Bento. 
Chega a parecer que não têm 

pai ou ' mãe nem tampouco quem 
cuide da sua educação e os vigie. 
Surgem de todos os lados em 

correrias loucas, soltam palavrões 
de carroceiro •e quando Deus que-
re insultam quem quer que seja. 
São ainda o destroço da truta por 
essas quintas da vizinhança. 

Ratos, maltrapilhas, vão mendi-
g.nda dia a dia o essi-ncial ao seu 
niagro sustento e isso lhes basta. 

É pena este estado de coisas. 
Alguns poderiam muito bem ir ga-
ph-.,ndo honestamente para o .seu 
viver.. 
Porém tal não sucede pois que 

os seu, pais preferem manter-lhes 
uma ociosid•ide viciosa a dar-lhes 
a preparação que a vida exige a 
todo o homem que se preza. Fu-
turamente que acontecerá? 
A resposta surge com um  sim-

plicidade pragmática: Serão uns 
«ninguém» ou pior que isso, la-
drões, malfeitores. 
A escola é péssima e não há 

quem lhes possa garantir que ama-
nhã suportem com dignidade os 
revezes da vida. Não levam ini-
ciação para aguentar todas as difi-
culdades de que a existência se 
rodeia. 
Antigamente não se verificava o 

aspecto degradante que a sua pre-
sença oferece aos olhos de todos. 
Se eram pobres iam servir um 

.amo ou aprendiam uma arte. 
Entravam na regra do bom viver 

desde a infância. Vá lá, fica-rios 
isto para consolação. A maioria 
não são filhos cá da terra. Per-
tencem a famílias que para aí se 
acoitaram e infelizmente mimo-
seiam-ncs com cada novidade!... 
E para os meter na ordem? Um 

sarilho muito ensarilhado não 
acham? 

C. 

Silveiros, 12 

Com a idade de 70 anos, faleceu 
o proprietário local, Snr. Miguel 
de Araújo, que aqui gozou da 
maior simpatia e era pai amantís-
simo do nosso estimado conterrâ-
neo, Rev. P.e Joaquim de Araújo, 
zeloso pároco da freguesia de 
Sojo, Vila Nova de Cerveira. 
O funeral do saudoso extinto, 

efectou-se na última quinta feira, 
pelas 8,30, cora grande- acompa-
nhamento de pessoas de todas as 
classes sociais desta freguesia e 
vizinhas. 
À família enlutada, as nossas 

mais sentidas condolências. 
—Já aqui o dissemos e não he-

sitamos em repeti-lo: — torna-se 
necessário e urgente criar nesta 
localidade um posto público tele-
fónico, dado o crescente irovimen-
to que aqui diàriamente se verifica 
e o número de pessoas que pedem' 
para fazer chamadas através dos 
telefones particulares— que aqui 
são numerosos-- cujos proprietá-
rios não têm obrigação de os 
ceder. 
Como se sabe, o posto de Via-

todos, que é público, dista° desta 
povoação cerca de três quilóme-
tros e não temos outro mais pró-
ximo. 
Com vista às digníssimas Auto-

ridades locais e à Administração 
dos C. T. T. 
—A expensas da Junta local, 

principiaram, já, as obras de cons-
trução do fontão sobre o riacho, 
seguindo-se a grande reparação 
do respectivo caminho público que 
serve o populoso lugar da Quintão, 
melhoramentos de que há pouco 

nos ocupamos nas colunas do nos-
so jornal e que, uma vez efectua-
dos, fica satisfeita uma velha e 
justa aspiração dos moradores do 
lugar referido. 
—Os trabalhos de pintura inte-

rior da nossa Matriz prosseguem 
em ritmo acelerado, com vista a 
estar tudo concluído antes da Vi-
sita Pastoral que o Snr. Arcebispo 
Primaz, ou o seu ilustre represen-
tante, fará a esta localidade no 
próximo dia 26 do corrente. 
—Há aqui grande espectativa 

pelo encontro de futebol a efec-
tuar no próximo dia 19 do corren-
te, no Campo A. Ribeiro Novo, 
dessa cidade, entre as equipas de 
honra do Gil Vicente F. Clube e 
Futebol Clube de Famalicão, este, 
o actual guia da classificação do 
campeonato regional da A. F. de 
Braga. 
—Para o Colégio «Almeida Gar-

ret», do Porto, seguiu, a fim de 
prosseguir os seus estudos, o me-
nino Cândido de Araujo Miranda, 
filho da nossa estimada conterrâ-
nea, Snr 1 D. Adélia Miranda de 
Araújo, grande industrial nesta 
freguesia. Bom, aproveitamento e 
felicidades. 

—Continua doente, tendo expe-
rimentado ligeiras melhoras, o nos-
so amigo, Snr. Mánuel Bento Pe-
reira. Que N. Senhora da Saúde 
vele por ele, são os nossos votos 
mais sinceros. 
—Passa hoje, 12 de Outubro, o 

seu aniversário natalício, o nosso 
amigo Snr. Alberto Esteves, fun-
cionário da Munufactura Nacional 
de Borracha, em Lousado. Ad 
muitos annos. 

C. 

11 Vila Seca, 13 

Foi brilhantíssima a festa aqui 
realizada em honra de Nossa Se-
nhora da Consolação que no dia 
5 de Outubro chamou a Vila Seca 
uma multidão de forasteiros. 
Uns levados pela devoção à Vir-

gem, outros pela atracção do pro-
grama e alguns pela Banda de Fa-
malicão, acorreram a Vila Seca. 
E esta engalanou-se com ornamen-
tações vistosas como é tradição. 
Tudo foi além do que se esperava. 
Até o domingo alvoreceu risonho 
e cheio de vida para os timoratos 
da chuva. Magnífico foi o sermão 
do Rev. P.11 Alberto Rocha; inte-
ressante o animado despique das 
bandas e como sempre, grandiosa 
a procissão. Foi a melhor festa 
a que assistimos em. Vila Seca e 
—note-se bem l— foi o primeiro 
ano que a briosa comissão resol-
veu não mendigar migalhas alheias. 
Bravo! 

—Tudo se conjuga para que a 
Visita Pastoral a realizar no dia 
de Cristo Rei, seja brilhantíssima. 
As comissões trabalham com 

entusiasmo e esperamos uma gran-
diosa festa.' 

—Partiram para o Brasil, na 
mira de melhores dias: Manuel 
Silva, José da Silva Nunes eulti-
mamente, também o bom António 
Casanova. Era o presidente da 
Acção Católica e deixou entre to-
dos quantos o conheciam grandes 
saudades pelas suas qualidades de 
bondade e honradez. 
Boa sorte! 

1 e. 

Agradecimenfa 

A família de Rosa de 
Oliveira da 'Rocha vem, 
por este meio, agradecer 
sensibilizada a todas as 
pessoas que se dignaram 
incorporar no funeral da 
saudosa extinta e ainda às 
que assistiram às missas 
que em seu sufrágio foram 
rezadas. 

A. todas protestam a sua 
gratidão. 

Barcelos, 14 de Outubro 
de 1952. 

A Fannillsar< 
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Vida -Desporf iya  
Esposende, 2 — Gil Vicente, 0 

Alheamo-nos voluntària-
mente dos acontecimentos 
ocorridos em redor do rec-
tângulo do jogo. A nossa 
missão é puramente despor-
tiva e dentro deste princípio 
interessa-nos sòmente a parte 
téénica do encontro. O resto 
pertence às autoridades civis 
a quem os factos estão afectos. 
Não pode o Gil Vicente 

queixar-se da arbitragem ou 
do ambiente de hostilidade 
em que foi envolvido. Nem 
.uma nem outra coisa tiveram 
influência decisiva no jogo, 
até porque, o grupo de Bar-
celos, tinha restrita obrigação 
de ser . superior a todas essas 
contingências—no caso de se-
rem de molde a pesar no des-
fecho final. 
Não aconteceu assim — in 

felizmente. Os nossos joga-
dores foram inferiores em 
todos os pormenores de jogo 
e, sobretudo, naquele poder 
de vontade, nas energias dis-
pensadas e no interesse e de-
sejo de chegar primeiro à 
bola, não há dúvida nenhuma 
que o adversário foi sempre 
superior e de tal forma que 
mereceu o resultado que lhe 
dá o direito de pensar, como 
os demais, num lugar entre 
os maiores da região. 

Analisar tècnicamente o 
grupo de Esposende é muito 

fácil, pois basta dizer que to-
dos foram iguais naqueles 
predicados essenciais que fal-
taram aos jogadores de Bar-
celos. Rudes, por vezes? 
Com um elemento desliu-

mano a merecer entrega às 
a1utoridades? Isto em nada 
poderia atemorizará expe-
riência e a capacidade reali-
zadora do grupo barcelense, 
que se inferiorizou de tal for-
ma que a desconfiança e o 
desânimo paira nessas cente-
nas de adeptos fervorosos 
que se deslocaram ao Campo 
Sá Pereira. 

São indubitàvelmente capa-
zes de fazer muito mais e me-
lhor- e estamos certos que o 
brio dos atletas que estiveram 
no domingo em Esposende 
há-de vir ao de cima no pró-
ximo ` domingo, para satisfa-
ção desses mesmos adeptos e 
para prestígio do desporto 
barcelense. 

Será uma exigência da cri-
tica, mas é tão necessário 
sátisfaze-Ia como necessário 
se torna salvaguardar os in-
teresses do Clube, cujos ele-
mentos directivos não se têm 
poupado a esforços para ele-
var o bom nome da cidade a 
uma posição de conceito e de 
admiração. 

Os grupos alinharam: 
Esposende:— Samuel, Vi-

laça 'e Carvalho; Fonseca; So-
bral e Jorge; Félix, Sarganito, 
João, Adolfo e Jaime. 

C O M P.~14 A► 
DE -SEGUROS 

'x. R. GARRE TT;, 5G. LISBOA 

AGENTE EM SARCEL-O5 

PÉRIO 
,António . Rodrigues Gomes da Costa 

Av. dos Combatente, da grande Guerra 

PREvçncfio 
haura da Silva Vieira, 

LEGITIMA mulher de 
Antónío Alves da Quinta, 
da freguesia de Vila Seca, 
vendo-se na emergência de 
recorrer ao Tribunal para a 
«INTERRUPÇÃO» ou 
«DISSOLUCÃO» do seu 
casamento'—PREVINE O 
PUBLICO de que deverá 
«ALHEAR-SE» de ' qual-
quer CONTRATO corri o 
dito seu marido até desfecho 
da respectiva acção,— sob 
risco de anulação desses 
contratos, ou de pedido de 
indemnização, pelo que pro- 
testa a signatáría. 

Barcelos, 9 de Outubro 
de 1952. 

L'auaa da Sieua vieiaa 

Gil Vicente:— Camila, Jor-
ge e, Chaves; Teixeira, Matos 
e Nolfto; Maciel, Arantes, Pas-
sos, Alcino e Nova. 

Arbitrou José Cunha. 
Os golos foram marcados 

aos 40 e 47 minutos por Jaime 
e Félix, antes, porém, o grupo 
de Esposende beneficiou de 
uma grande penalidade que 
Félix fez esbarrar tia barra 
transversal. 
. Foi nesta altura que toda a 

gente esperou a reacção dos 
gilistas, irias estes indiferentes 
aos acontecimentos tudo fi-
zeram para perder o encon-
tro. , , 
A arbitragem agradou-nos. 

Estamos mesmo em dizer que 
a José Cunha se deve os acon-
tecimentos não terem tomado 
mais graves proporções.. 
Não viu as agressões os-

tensivas que inutilizaram Pas-
sos, talvez, para o resto da 
temporada e as informações 
que lhe prestaram, quando 
precisóu delas, não deviam 
ter sido as melhores. Daí a 
sua atitude que temos de acei-
tar como sendo a melhor, e a 
mais concernente com as pos-
sibilidades que lhe cortfere a lei, 

Gil Vicente-Famolicáo 

Grande jogo que nos espera 
no próximo domingo. Jogo 
de responsabilidade para as 
nossas aspirações, decisivo 
para a classificaçào que se 
pretende obter. 
Todas as cautelas serão 

poucas para- tornear as difi-
culdades que o jogo oferece, 
mas o que não se duvida é 
que o Gil Vicente tem de ga-
nhar. Não diremos à custa 
de violências e de deslealda-
des que as não merece o team 
famalicense, que recebeu o 
Gil Vicente com desportivis-
mo. Mas com, sacrifício de 
todas as energias, coma von-
tade de querer que remove 
obstáculos e destroi o impos-
sível. Que os nossos atletas 
abandonem o rectângulo cote 
o jersey colado ao dorso, 
exaustos de forças, trementes 
os músculos, mas que tenham 
na consciência a satisfação do 
dever cumprido e no rosto o 
sorriso da vitória que coroa 
os grandes acontecimentos. 
E se todos quizerem, esta-

mos certos, iniciaremos a re-
cuperação. 

A, ,L 
do «Jornal de Barcelos» 
 à 

CINEMA 

Domingo às 15 e às 21,30, 
apresentará este cinema a su-
per- produção da Warner 
Bros: 

SOR-0 SIGNO DE CAPRICÓRNIO 

Um drama forte e sublime, 
com a grande e conhecida 
actriz Ingrid Bergaman e Jo-
seph Cotten, realização de AI-
fred Hitchcock. 
Em technicolor. 
Um programa da S1F com 

bons complementos. 

Na próxima quinta-feira, 
23, às 21,30, o filme de pai-
xões tormentosas: 

MARÉ NOSI RUM 

Emocionante filme de espio-
nagem, extraído do célebre e' 
popular romance de Vicente 
Blasco Ibanes, com falaria Fetix 
a quem os americanos cha-
mam a mulher reais formosa' 
do mundo. 
Um vendaval de paixões 

num draina de espionagem. 
Um programa de Produ-

ções Contreiras. 

TEATRO 

,, Nossa Senhora de Fátima ,, 
no CfrcuK Católico, às 21,30. 

FUTEBOL 

No próximo domingo, a 
contar para o Campeonato 
Regional, jogam no Campo 
A. Ribeiro Novo, às ,15 lio-' 
ras, FRMRW.-AO-Glt VICEnTE. 

X 

fng. Miguel Basto 
Em viagem de estudo e de 

especializaçào seguiu para 
França com demora de alguns 
meses, o nosso quetidº con-
terrâneo e am ígo Snr. Enge-
nheiro Migue! Vieira Sousa 
Basto, 

»t1w 

fln Lisboa 
Em viagem comercial este-

ve em Lisboa o nosso amigo 
e assinante Snr, Fernando Va-
lério de Carvalho, represen-
tante nesta cidade das máqui-
nas de costura Oliva, 

X 

Padre filipe Montenegro 
Encontra-se doente, num 

quarto particular do Hospital, 
o nosso querido amigo Se-
nhor Padre Filipe Montene-
gro, dig,n'° Pároco de. Gale-
gos ( S. Martinho), 

Desejamos-lhe pronto res-
tabelecimento. 

Máquina Singer 
Vende-se, muito barata, 

uma máquina de costura 
Singer, em estado de nova. 
Falar na Drogaria Pi-

menta do Vale, desta cidade. 

A- S S y,A 'J" A R7 ....;. .; 
REME.:K.DAR: 

L —1.V  W. 
W. 

GA`R:µ:130' OÉS' 

B.,O R D.A;W0 S:'. 

ti; A R'T. I S 1 I C-0-S. 

Y'? P O N T ,O °S:., D E: 
Y 

Z1GUEZAGUE,- 

PONTOS t 

CORDÁO PÁRq 

PREGAR RENDAS 

,..EIS ALGUNS :;D.O-
1.NúMEROS TRA!#À; 1l '-' 
:LHOS DE FACA,' PER{? 
'P.EI T.A . E RÁPÍ0:; 
E'X.E !C.0 Ç A q  

,r ,s 

Garantia permanente 

Vendas a pronto e a pres' 
fações suares 

Agente em Barcelos: 

fernondo Valéria de Carvalho 
Av. dos Comhatentes da G. Guerre 

Vend1-Se o0 AlUga-Se 

Uma cosa no r1ameI. 
Também se vende ,um 

piano. 
Informa Padaria Morei-

ra, nesta cidade, 

Anunciem no Jornal de Barcelos 
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Visita Pastoral a ForneIds' 
(Continuaçào da página 6) 

sumo agrado sobre o Amor 
de Deus que ia culminar com 
o Sacramento da Extrema- 
-Unção. E depois de admi-
nistrar o Sacramento a grande 
número de, pessoas de que fo-
ram padrinhos o Snr. António 
da Silva Pereira e a Senho- F 
ra D. Maria Joaquina da Silva. 
S. Ex.a Rev.ma deu a bênção 
do Santíssimo Sacramento, 
louvou o trabalho e o zelo 
apostólico do Rev. P.e Cirilo 

de Figueiredo, manifestou o 
seu contentamento pela ma-
neira como decorrera aquela 
Visita retirando, depois, entre 
manifestações apoteóticas do 
povo que não se cansou de o 
saudar. 
—0 ,Jornal de Barcelos 

associa-se gostosamente ao 
triunfo obtido pelo Snr. P.e Ci-
rilo de Figueiredo e à colabo 
ração prestada pelos bons pa-
roquianos de Fornelos. C. 

A Visita Pastora 
Precedida de um tríduo 

preparatório, confiado ao exí-
mio orador sagrado Rev. Pa-
dre António (✓ardoso, digno 
pároco de Remelhe, teve lu-
gar no passado domingo, a 
_visita pastoral à nossa fre-
guesia. 
Às 2,30, chegou ao limite 

da freguesia, Monsenhor Ma-
nuel Peixoto da Costa e Silva. 

Aí, era aguardado pelo nosso 
Rev. Pároco, P.e Manuel José 
Andrade Silva Júnior, por ri 
meroso clero, autoridades da 
freguesia, organismos daAcçào 
Católica, Cruzada e todo o 
povo, que enquanto S. Reve-
rência recebia os cumprimen-
tos das pessoas presentes, en-
toaram o hino prelatício. 

Daí, seguiu Mons. Peixoto, 
em grandioso cortejo, debaixo 
de uma chuva de flores e en-
tusiásticos..vivas, e sob o es-
tralejar continuo dos foguetes, 
até à nova residência paro-
quial, à entrada da qual foi 
saudado pelo menino José 
Henrique, filho da Sr.' D. Ar-' 
niaudina Furtado Martins e 
António Rodrigues Movais. 

Depois de paramentado com 
um rico pluvial, pertença da 
Casa d'Arsade, procedeu o 
Snr. Vigário Geral, à bênção 
do novo edifício. 
Em seguida, processional-

mente, saiu o cortejo para a 
igreja paroquial, onde, depois 
úe cumpridas as cerimónias 
litúrgicas, Mons. Peixoto su-
biu ao púlpito, para falar aos 
fiéis. 
Depois foi administrado o 

Sacramento da confirmação 
a numerosas crianças de am-
bos os sexos sendo madrinhas 
as Snr.as D. Ana Marques Car-
neiro de Oliveira e D. Maria 
Celeste Sousa Novais, e pa-
drinhos os Snrs. João Gonçal-
çalves de Oliveira Faria e 
João `de Oliveira Leitão. 

Serviram nas primeiras la-
vandas os Snrs. João Carlos 
de Miranda e João Faria e 

a Gilimancelos 
nas 2. as os Snrs. António Go-
mes de Sousa Oliveira e José 
Lopes da Silva. 

Depois, realízou-se o exame 
catequístico das crianças, que 
mostraram estar bem prepa-
radas pela prontidão com que 
deram as respostas. Termi-
nado o exame fez-se a visita ao 
cemitério, altares, Pia baptis-
mal, paramentos e vasos sa-
grados, estando tudo na me-
lhor ordem e 'asseio. E por 
último, Monsenhor Peixoto 
volta a falar, para agradecer 
a todos, a recepção fidalga e 
o carinho filial, com que foi 
acolhido. Termina, pedindo 
a Deus, uma bênção para to-
dos os presentes, dum modo 
especial para o nosso bondo-
so pároco. 

Depois de breve oração se-
guiu Mons. Peixoto, por en-
tre cânticos e flores, para a 
residência paroquial, onde lhe 
foi servido, bem como a todo 
o clero presente e autorida-
des da freguesia, um copo de 
água. 
E foi no meio do mesmo en-

tusiasmo da chegada, que o 
Snr. Vigário Geral se retirou. 

Dito por quem tem acompa-
nhado S. Rev.a, Grfmancelos, 
foi a l.a freguesia, pelo modo 
como aprensentou as orna-
mentações. 

Parabéns às família dos Se-
nhores João Faria, Oliveira 
Leitão, Carlos Soares e Ma-
nuel Rodrigues Novais, bem 
como às raparigas da Acção 
Católica, pelo bom gosto e 
dedicação que mostraram. 
No princípio da freguesia, 

onde foi feita a recepção, or-
namentaram o percurso as fa-
mílias dos Snrs. Custódio 
Araújo Barbosa, Ana Rosa da 
Silva e Custódio Ferreira da 
Silva, que também não des-
mereceram dos restantes. 

Parabéns a todos. 

LzXplícações 

Explica-se matemática, 
ciências físico-químicas para 
o curso completo dos liceus, 
exames de admissão às Uni-
versidades e Institutos In-
dustriais. Preparação para 

o exame de admissão ao 
Magistério Primário. 

•ka•. •istEa 

Rua D. António Barroso, 50-2,0 

MORIGEM 
Vende-se com um casal 

de mós de 1-,10 e motor de 
8 H. P. a gazóleo. 

Falar na Rua da Boavís-
ta, 20, em,Braga. 

Serviços de Alto-falantes 

CASÁ SOUCASAR 
coesa telefone 8345 

flgenda Médica 

Maria Angelina Corria 
mÉDICR E•PEciolisTR DE CRiARçps 

Consultas das 10 às 12 
Campo 5 de Outubro . Telefone 8598 

José kntónio faria Torres 
Médico 

Consultório: 
Rua D. Antonio Barroso — Telef. 8577 

Residência: 
Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Consultas das 10 às 12 

FRANCISCO T0RRE S 
Mfedtço 
Ceeauitórie: 

Rua D. António Barroso — Telef. 8577 
Residência: 

Av. Alcaides de Faria — Telef. 8210 

Casa de Saúde de Barcelos 

Clrur•la—Part®s 

Rua Borlona de Freitas—Telef. 8399 

/'►Moreiira de Quínita 
N/I:óleo 

Av. Dr. Oliveira Salazar Telef. 8380 

Antt<5ni® Pedra_ 
MÉDICO 

Doenças de pulmões . Raias X 
Consultas das 10 às 12 e das 15 às 17 

Residências {Rrcoseto—Telefone 8287 
flr. dos Combatentes, 196-Tel. 8456 

Consultório ; Ar. Dr. Oliveira safazar, 70-Tel. 8L02-

José Pereira Aachado 
MÉDICO 

Consultas das 10 às 12 horas 

Telef. 8414 BARCEL INHOS 

onTônip couiinHo 
MÉDICO 

Consuirórlo s 

RUA INFANTE D. HENRIQUE, 56 

Telefone 6509 

Camilo Ramo s; 

firurgião-Dentista e formdcêutico—Doenças 
da boca e dos dentes — Protese Dentária 

Consultório: L. da Porta Nova, 44-1 
Residência: C. Camilo C. Branco, 62 

Telefone 8521 

L.-AUniNCaA VIEIRA 

PARTEIRA-ENFERMEIRA 
Partos, Tratamentos e Injecçiles 

Rua da Madalena, lo (Enfrente à Ca-
pela de S. José) 

FAA_N•Aü1A8 DE ~ VIÇO 

No próximo domingo, estão de 
serviço permanente as farmácias 
«A Minha Farmácia 3>, na Avenida 
dos Combatentes e Paria, em Bar-
celinhos. 

Antes de fazerem as suas 
compras vejam os preços e 

qualidade dos artigos que 
expõe a 

C$ 
 DE:  

DOMINGOS PEIXOTO 

ld 

A casa que mais barato 
vende e que melhor serve. 

Pua Barjona de Freitas 
(fm frente à Padaria leão Luís) 

BARCELOS 

REIMORIA URULHO 
O Relojoeiro de confiança 

em Barcelos. 

Motores: 
Eléctricos, a petróleo e a gasoil 

Bomba -c centrifugas: 
De 2 a 5 polegadas, garantidas por 5 anos 

M angueira: 
Nacional e ïnglesa de- 2, 2,5 e 5 polegadas 

Correias: 
Couro, balata e borracha, nacionais 

e estrangeiras 

Lubrificantes: 
Óleos, valvulinas e massas especiais 

Combustíveis: 
Petróleo especial para motores de rega 

3 

e industriais '7 

MaterUA eiectrico: 
A maior variedade de material eléctrico, 

encarregando-se de ,todas as montagens, 
bem como de quaisquer consertos em 
aparelhos eléctricos. 

Ák 

ca 1#•4 010 

iii, f•1•n H 9 •ÌD • fn•  
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U OU U 19 U t•J 
NOVA GERÊNCIA NOVA COZINHA 

ALMOÇOS—JANTARES 

Os melhores vinhos da região 

SERVIÇO À LISTA 

Todos os sábados das 23 horas às 2 da manhã 

serve saboroso arroz de frango e delicïoso caldo verde 

j:;'i 

Vfin7NUnnnDHn nnI-D)P E 0 r-n(•krr_ 
[!IlI1 H ~NRUEli! UffilIpLr=Lg UUO)g 

(filial do Tinturaria Brasil do Póvoa de Varzim) 

i Tintos garantidos em todas as cores 
E;:C;•: 
Lutos em 48 horas 

li.A\\YMB IENE (QIA N1iú11(lÁS IE Á 51QE0,10 

AGENTE EM E3ARCELOu 

C^S ^ MAIrEVS 
(Em frente à Igreja' do Senhor da Cruz) 

fá°iüiiiiidiiiisüiáiiaSisidiisu'ãi•'?iiiáiis•,iw'wdiai►`r'r°ErL''s'iaiéJiïiáº'a'wdiiiáe°r°ü•iiiwüiüiüisti 
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•A Ca ezeira de kWarcelo: f • 
DE  

MANUEL DA - CRUZ PIAS 

RDA BARJDNA DE fREiTAS (Em frente á Padaria João Luis)— t•,•rc•Iosg 

Casa especializada em café e cevado— Mercearia fina r• 
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Melancolia: do . Outono 
i'antos que pertencem ao plural 

POr ANGELO DE SERPA 

PASSEI a tarde de sábado na aldeia. 
Gosto de passear sòzínho, nestas tardes frias do 

Outono, através dos caminhos da minha pequenina 
aldeia, desses caminhós que tantas vezes pisei e que ora 
encontro, nesta doce e nostálgica estação, cobertos de fo-
lhas amarelas... 

Gosto de sentir os gemidos da vida no desprender 
sereno duma folha que o vento desdenhosamente arrasta 
contra as pedras; no desfolhar duma flor que perdeu, 
em pouco .tempo, todo o seu frescor e perfume; na sinto-
nia chorosa do vento do Outono que parece entoar uma 
balada de saudade ou cárpir uma felicidade perdida... 

Gosto de passear no Outono pelos caminhos da mi-
nha terra. 

Apesar da incerteza do tempo, da inconstância da 
temperatura, agora fria, logo quente, eu aprecio multo 
esta -estação que retrata, a meu 'ver, maravilhosamente, a 
poesia, o bucolismo de tudo o que fenece, de tudo o que 
acaba... 

As árvores e as coisas, os seres e a natureza dão-nos, 
nesta estação, a medida exacta do valor da vida e dos 
encantos do existir. 

Tiver e não sentir estes gemidos da natureza e não 
ouvir o colo dos seus anseios de amargura em hora de 
despedida e ficar insensível à dor que provocam as folhas 
mortas que a natureza transforma em humos não é, posi-
tivamente, viver, mas, é, antes, permanecer na vida. 

Viver é sentir, é partilhar do que vemos e nos emo-
ciona, éfazer nosso o que sendo dos outros nos pertence 
também, pois somos par"tës dum todo único que se chama 
humanidade. 

E todos os problemas da humanidade são problemas-
do homem por este não poder viver isolado totalmente, 
ainda quando isso, em muitos casos, lhe fosse sumamente 
agradável. Não posso, sempre que vem o outono, fur-
tar-me a pequeninas meditações sobre a vida e sobre o 
valor dos homens, especialmente sobre o daqueles que 
pela sua glória, pelo seu poder e, mesmo, pela sua .prepo-
tência, se julgam imortais alcandoradós em torres frias 
de marfim ou fechados em monumentos de egoísmo e 
de orgulho. 

Quando os vejo assim, incarnando autoridade que 
nunca respeitaram, por só saber mandar quem souber 
obedecer e esses nunca praticaram esta cristianïssima 
virtude, ou dispondo arbítràriamente do nome, da repu-
tação, do pensamento ou da pessoa dos outros, sinto, na 
verdade, um nojo sublime que me obriga a votá-los ao 
esquecimento do desprezo e ao ostracismo da valeta... 

Apetece-me, nessas horas de. profundo meditar, não 
considerar semelhantes homens como fazendo parte do 
género humano. Na realidade, com estes soberanos de-
feitos, eles são uma espécie à parte. 

Quando vero as folhas pelo chão é as pétalas desfei-
tas imagino a vida e a formosura e a grandeza arrasta-
das indelícadarnente e espantosamente esmagadas pela 
roldana do tempo que tudo destroi sem consideração 
nem respeito. 

E "tenho pena que os outros homens, nossos. irmãos, 
se deixem influenciar péla vivência atordoante do espan-
toso orgulho e se esqueçam do efémero de tudo o que ê 
vivo e da falacidade das mundanais arrogâncias... 

Diante disto sinto-me verdadeiramente entristecido. 
Preferia não - os conhecer. E a maior pena, o mais 

dilacerante desgosto ê que estes senhores pertencem infe-
lizmente ao plural. 
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Novo  Bispo do Porto 

futuro 
muito 

No passado Domingo, com solenzssima recepção, as-
sumiu ocargo de Bispo do Parta o Senhor D. António 
.Barreira Gomes que durante alguns anos desenvolvera a 
sua actividade apostólica na Diocese de Portalegre. 

O Senhor D. António foi saudado por todas as auto-
ridades civis, militares e religiosas e foi alvo dama im-
ponentissima manifestação de simpatia de parte dos saras 
novos Diocesanos. 
` Ao ilustre Bispo do `.darto auguramos um 

Visita Pastoral 
a Fornelos 

sTâ a decorrer em Barcelos 
a Visita Pastoral. 

Sua Ex.a e Rév,n'a o Se-
nhor Arcebispo Primaz fez-se 
representar pelo Digníssimo 
Vigário Geral da Arquidio-
cese Monsenhor Peixoto da 
Costa e Silva que, pelas suas 
qualidades e virtudes tem jun-
to do clero a maior simpatia, 
e tem sido recebido festiva-
mente em todas as freguesias. 
Assim aconteceu na nossa 

freguesia de Fornelos mercê 
do esforço e_do zelo dos bons 
paroquianos e do trabalho in-
cansável do nosso estimado 
Pároco Snr. P.e Cirilo Antó-
nio de Figueiredo. 
Foi necessário trabalhar 

muito pois os inimigos de 
Deus não descansam e pio-
curam por todos os proces-
sos inutilizar a acção da Igreja. 
.Infelizmente também a nos-

sa terra sofre desse mal pois 
não faltou quem tentasse as= 
tuciosamente empanar o bri-
lho desta magnífica recepção. 
Costuma dizer-se que a his-

tória repete-se... Aqui tam-
bém quiseram repetira próe-
sa de impedir que o povo 
recebesse com entusiasmo 0 
Senhor Arcebispo quando há 
dez anos visitou esta terra. 
Também desta vez tenta-

ram omesmo. É de lamen-
tar sobretudo por se tratar de 
pessoa que ocupando um lu-
gar oficial se abrigas sombra. 
da situação para perseguir a 
Igreja e as suas organizações. 
Ontem como hoje não venceu 
o erro. E a visita Pastoral 

foi um Eram ttrriiuunfo!três horas quando 

Sua Ex.a Rev.ma o Snr. Vigá-
rio Geral chegava ao extremo 
da freguesia onde o espera-
vam os Reverendos P,e Cirilo, 
muito digno pároco de Gil-
monde eFornelos, P.e Areias 
da Costa e P.e Carlos Garri-
do. Depois de receber os 
cumprimentos do clero ali pie• 
sente seguiu em direcção à 
Igreja de Fornelos. Espera-
vam-no os organismos cató-
licos e muitíssimo povo da 
freguesia que lhe fizeram uma 
recepção grandiosa. Paramen-
tado oSnr. Vigário Geral di-
rigiu-se em grandioso cortejo 
-para a Igreja paroquial. 

São entusiásticos os vivas 
ao Senhor Arcebispo Primaz, 
à Igreja e ao bom Pároco, 
Snr. P.e Cirilo. Uma chuva 
espessa de flores envolve o 
ilustre representante de S. Ex.a 
Reverendíssima o Snr, Arce-
bispo Primaz. 
São estrondosas as girân-

dolas de foguetes e as crian-
cinhas eraparigas da Acção 
Católica cantam com entu-
siasmo. Agora Monsenhor 
Peixoto da Costa e Silva cote 
ao púlpito para dissertar com 

(Continua nu prtgina 51 

DOIS IMPERATIVOSI 
0 

CORRE no próximo do-
mingo, 19 de Outubro, 
o Dia Missionário Mun-

dial, Este Dia deve desper-
tar em todo o católico o sen-
timento ,dum dever sagrado: 
ajudar as Missões. Dever sa-
grado que se não cumpre 
ìinicamente rezando, senão 
támbém dando. Mal avisado 
andaria, pois, aquele , que, es-
tando em condições de o fa-
zer, não acrescentasse à ora-
ção aesmola. 

Dois imperativos reclamam 
dos católicos portugueses o 
auxílio pecuniário às Missões: 
o imperativo cristão e o im- 
rativo patriótico. 
Imperativo cristão. Aque-

le mesmo Jesus "que dirige a 
todos os fiéis o apelo insis-
tente: « pedi ao Senhor da 
messe que mande operários 
para a sua messe», um outro 
apelo lhes dirige também, não 
menos insistente que o pri-
meiro: « dai u, 
Por conseguinte, quando a 

tua mão se estender, para en-
tregar oóbolo da tua gene-
. rosídade em favor das 
sões, Mis-procura que esse gesto 
não traduza apenas um im-
pulso do coração, mas acima 
de tudo uma resposta gene- Mas, a dor do missionário 
rosa ao apelo de Jesus. As- aumenta ainda ao ver quer 
sim, a tua esmola deixará de outros obreiros trabalham no 
ser um acto meramente natu- mesmo campo em favor de 
ral, embora honesto, para se ideologias anti-católicas e an-
tornar um acto de valor so- ti-patrióticas. E quantas ve-
brenatural, digno de recom- zes esses elemeritos, desagre-
pensa divina: « dai e dar-se- gadores do sentimento nacio-
-vos-á». Vai nisso, como vês, nal e da unidade do nosso 
o teu próprio interesse, Se Império,, contam coro maio-
acaso te sentisses mais incli- res possibilidades materiais. 
nado para o egoísmo do que É que não lhes falta quem 
para a generosidade, , com- ponha ao seu dispor os ne-
preenderás que te importa cessários subsídios pecuniá-
modificar tal maneira de sen- rios, para a sua deletéria pro-
tir, visto que, na economia paganda. Deixa que se re-
divina, o facto de dar traz presente bem ao vivo dentro 
consigo a certeza de receber, do teu espírito este quadro 
E recebe-se na proporção em confrangedor: o missionário 
que se dá. Quem der pouco, que sofre, as almas que se 
receberá pouco, quem der extraviam, a Igreja que cho-
muito, receberá muito. ra, a Pátria que não progride 

Talvez me respondas que nos seus filhos de não além-mar,podes dar muito, porque Católico, português, ajuda 

os teus haveres são poucos. os m issionários a fim de que 
Repara, porém, que, diante possam trabalhar com maior 
de Deus, dá muito quem dá eficiência ria obra da civiliza-
com sacrifício. Tens presente ção cristã entre os infiéis doí 
a dávida da viúva do Evan- nosso Império. 
gelho? Era em si insignifi- As missões, pela voz da 
cante. Mas, como represen- Igreja,  
Lava urna privação, Jesus   que ë a voz de Cristo, i 
enalteceu-a pìiblicamente, con- estendem-te a mão, de um 
siderando-a superior às gran- modo especial no próximo 
das esmolas dos abastados, domingo, 19 de Outubro, Dia 
que davam do que lhes sobe- Missionário Mundial, 
java. Ohl se todos os catô- F. 
lisos tivessem diante dos olhos 
o exemplo desta pobre mu-
lher, sentir-se-iam, sem dúvi-
da, irresistivelmente movidos 
a dar para as Missões o seu Da sua viagem a Espanha, 
óbolo, por pequeno que fosse. já regressou a esta cidade, 
Imperativo patriótico, " acompanhada de sua esposa, 

Português! A esmola que o Snr. Artur Alves de Pinho, 
destinares às Missões, rever- conceituado representante das 
terá em benefício do nosso ` máquinas ,Singer ,, e nosso 
Império, Repara que, neste prezado assinante. 


